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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e o Prefeito Municipal de São José do Rio Pardo encaminham a este Colegiado o pedido, por meio do Ofício nº 429/10 (fls. 284), de autorização definitiva de funcionamento do Curso de Engenharia da Produção de acordo com a legislação vigente à época, a Deliberação CEE nº 07/2000, visto que obteve sua aprovação prévia aprovada por meio do Parecer CEE nº 24/2010, publicada no DOE em 04/02/10.
Foram indicados os especialistas Profs. Drs. Antonio Roberto Pereira Leite de Albuquerque e Valério Antonio Pamplona Salomon para elaboração de Relatório Circunstanciado sobre o curso, conforme Portaria CEE-GP nº 07, de 20-01-2011. Os Especialistas anexaram aos autos o Relatório de fls. 289 a fls. 300.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização de funcionamento de cursos, vigente à época, estava normatizada na Deliberação CEE nº 07/2000. O processo será, portanto, analisado considerando-se a referida norma.
A FFC de São José do Rio Pardo foi criada pela Lei Municipal nº 415, de 27/4/1964, tendo autorização definitiva de funcionamento através do Parecer CEE nº 201/1966.

Em 1966, iniciou suas atividades oferecendo inicialmente os Cursos de Ciências Sociais, Pedagogia, Letras e História. Desde então, é mantida como entidade autárquica, firmando-se através desses anos como uma Instituição de Ensino Superior voltada preferencialmente para a formação de professores.

A Instituição recebe auxílio financeiro da Prefeitura Municipal, sua mantenedora, porém tal auxílio está muito aquém de suas necessidades. Assim, sua manutenção e sustentação financeira dão-se através das mensalidades cobradas de seus alunos, cujos valores são compatíveis com a realidade regional e com o perfil socioeconômico de seu alunado.

Em 2001, atendendo às novas diretrizes nacionais e estaduais para cursos voltados à formação de professores, a Instituição deu início a um amplo processo de reestruturação, por meio de um planejamento estratégico participativo, visando à criação do Instituto Superior de Educação Euclides da Cunha (ISEEC), autorizado pelo CEE e implantado a partir do ano letivo de 2005, juntamente com os novos cursos Normais Superiores (Magistério em Educação Infantil e Magistério nas séries iniciais do Ensino Fundamental). Em 2006, atendendo a nova diretriz curricular para Licenciatura em Pedagogia, aprovado pelo Parecer CEE nº 104/2007, cuja implantação iniciou-se no ano letivo de 2008.

Além dos cursos de graduação, a FFCL de SJRP, ao longo de sua existência, vem oferecendo cursos de especialização voltados especialmente à formação continuada de licenciados nas áreas de seus cursos de graduação. Atualmente, existem dois cursos de especialização em funcionamento: o Curso de Gestão Educacional e o de Psicopedagogia.

Quando indagados sobre o porquê de um curso de Engenharia de Produção, em uma instituição com tradição em cursos de formação de professores, os diretores indicaram que os cursos atuais de licenciatura já não mais seriam suficientes para garantir a existência da FFCL, devido à baixa procura, salvo em algumas áreas que ainda resistem à avassaladora desvalorização do magistério. Informam que foi feito um planejamento estratégico e que um curso de Engenharia de Produção teria sido altamente avaliado para o futuro da FFCL.
Nesse sentido, em 2005, já pensando em novas possibilidades de atuação, foi criado o Instituto Superior de Educação Euclides da Cunha, para poder oferecer cursos tecnológicos que atendessem às expectativas do mercado, além da formação de professores.

Os Especialistas relataram que em sua visita ficou visível o atual problema de espaço. A FFCL possui quatro unidades, ou seja, quatro edifícios. A Unidade I é alugada de uma escola de ensino fundamental e médio e é nessa instalação que se pretende iniciar o curso de Engenharia de Produção, que seria mais tarde integralmente transferido para um novo conjunto de dois edifícios que deverá ser construído pela Prefeitura Municipal.
Entretanto, plantas dos edifícios e os projetos de leis municipais que garantiriam a construção do edifício (com estimativa superior a um milhão de reais) não integravam o processo. Em fevereiro de 2011, a pedido dos Especialistas, quando de sua visita à Instituição, foram remetidos e juntados ao processo.

Considerando-se a fragilidade das informações constantes de tais documentos anexados, onde consta apenas a intenção da construção de novo prédio que abrigaria o curso, sem a demonstração do aporte financeiro capaz de atender a esse item, além da compra de equipamentos necessários à montagem dos laboratórios e livros das bibliografias básica e complementar, o processo foi novamente baixado em diligência.
Em resposta, constam os seguintes documentos:

√ Planilha de Orçamento da Obra, datada de 23/3/2011;

√ Memorial Descritivo da Obra, de 05/4/2011 e planta com área a ser construída de  1.578,46 m²,
√ Requisição de abertura de processo de licitação para contratação de empresa de construção, datada de 08/4/2011 com publicação no site da prefeitura em 20/10/2011, com data para tomada de preços em 27/10/2011 e prazo de execução de 360 dias, após o contrato;

√ Projeto de Lei nº 137, de 19 de setembro de 2011, propondo a abertura no Orçamento Programa do Município, de um Crédito Adicional Especial, no valor de R$ 1.080.810,24 (um milhão, oitenta mil, oitocentos e dez reais e vinte e quatro centavos) provenientes de recursos financeiros decorrentes de alienação de terrenos, para a construção do primeiro bloco do prédio, referente às novas instalações da FEUC, porém não consta sua aprovação;
√ Encaminhamento, pela Secretaria Municipal de Gestão, ao Presidente da Câmara Municipal, de comunicado sobre a diferença de valores descrita no Projeto de Lei nº 137, e o valor discriminado no Cronograma Físico/Financeiro, apresentado será incluído na Peça Orçamentária de 2012, que seria entregue em 30/9/2012;

Termo de Compromisso sobre:

√ Ampliação do acervo  bibliográfico, onde consta que foram investidos R$ 10.800,00 (dez mil e oitocentos reais) na compra de bibliografia e sofwares para o laboratório de Informática e que há previsão de mais R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) até o quinto ano de funcionamento do Curso e,

√ Novas instalações e laboratórios, construção do primeiro bloco em 2010, conforme descrito acima.

Além da falta de estrutura física e de material, o curso não dispõe ainda de coordenador e corpo docente adequado. Na tentativa de contato, visando à contratação de um coordenador, consta do processo às fls. 318 e 319 e-mail à UFSCAR e ABREPO pedindo a indicação de um coordenador.
Por todo exposto, a Instituição não demonstra possuir, neste momento, efetivamente condições para implantar o novo curso de maneira adequada.

2. CONCLUSÃO
Indefere-se, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, o pedido de autorização para funcionamento do Curso de Engenharia de Produção, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo.
O presente indeferimento de autorização para funcionamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de  novembro  de 2011.

a) Consº Marcos Antonio Monteiro
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como sua Deliberação, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de dezembro de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                          Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de fevereiro de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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